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Resumo
Objetivo: Analisar a contribuição do uso da simulação clínica como estratégia para o ensino e treinamento das práticas avançadas de enfermagem. 
Métodos: Foi realizada uma Revisão Integrativa e feito as buscas nas bases de dados Embase, LILACS, PubMed, CINAHL e Scopus, com os 
descritores e palavras-chaves Advanced practice nursing AND simulation. 
Resultados: Foram identifi cados 68 artigos; após serem excluídos os duplicados e os que não respondiam à questão norteadora, foram 
analisados 11 artigos. Os dados evidenciaram que a simulação permitiu um exame aprofundado para avaliar o desempenho dos alunos nas 
práticas avançadas em relação a abordagem do paciente e liderança; este método auxiliou o aluno a assumir responsabilidade nas tomadas 
de decisões, a conduzir os cuidados com o paciente, a direcionar a equipe, interagir com a família, além de demonstrar liderança, priorização, 
delegação, colaboração e profi ssionalismo. 
Conclusão: Os trabalhos analisados evidenciaram que a simulação clínica contribuiu para o ensino das práticas avançadas de enfermagem 
aumentando a consciência clínica e o desenvolvimento de competências para manejo clínico avançado, habilidades de liderança e de trabalho 
em equipe; a maioria dos trabalhos foram realizados com pós-graduandos.

Abstract
Objective: Analyze the contribution of clinical simulation use as a teaching and training strategy of advanced nursing practices.
Methods: An Integrative Review was undertaken through a search in the databases Embase, LILACS, PubMed, and e Scopus, using the descriptors 
and key words  Advanced practice nursing AND simulation. 
Results: Sixty-eight articles were identifi ed; after the exclusion of repeated articles and studies that did not answer the guiding question, 11 
articles were analyzed. The data evidenced that simulation permitted an in-depth investigation to assess the students’ performance in advanced 
practice nursing, concerning the approach of the patient and leadership; this method helped the student to take responsibility in decision making, 
to guide patient care, direct the team, Interact with the family, besides demonstrating leadership, prioiritization, delegation, collaboration and 
professionalism.
Conclusion: The studies analyzed evidenced that clinical simulation contributed to the teaching of advanced practice nursing, enhancing 
the clinical awareness and competency building for advanced clinical management, leadership and teamwork skills; most studies involved 
postgraduate students. 

Resumen
Objetivo: Analizar la contribución del uso de simulación clínica como estrategia de enseñanza y capacitación en prácticas avanzadas de 
enfermería.
Métodos: Se realizó una revisión integrativa con búsquedas en las bases Embase, LILACS, PubMed, CINAHL y Scopus, con los descriptores y 
palabras clave Advanced practice nursing AND Simulation.
Resultados: Se identifi caron 68 artículos; luego de excluirse los duplicados y los que no respondían a la pregunta orientadora, fueron analizados 
11 artículos. Los datos evidenciaron que la simulación permitió un examen profundizado para evaluar el desempeño de los alumnos en las 
prácticas avanzadas respecto al abordaje del paciente y el liderazgo; este método ayudó al alumno a asumir la responsabilidad en la toma de 
decisiones, a encargarse de la atención del paciente, a dirigir al equipo, interactuar con la familia, además de demostrar liderazgo, priorización, 
delegación, colaboración y profesionalismo. 
Conclusión: Los trabajos analizados evidenciaron que la simulación clínica contribuyó a la enseñanza de las prácticas avanzadas de enfermería, 
aumentando la consciencia clínica y el desarrollo de competencias para manejo clínico avanzado, habilidades de liderazgo y de trabajo en equipo. 
La mayor parte de los trabajos fue realizada con alumnos de posgrado. 
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Introdução

A Prática Avançada de Enfermagem (PAE) compreen-
de um olhar sobre o exercício profissional que está em 
expansão, tanto em número de pessoas quanto em 
áreas de atuação. O conceito de PAE surgiu no início 
do século XX nos Estados Unidos, em resposta a uma 
série de acontecimentos sociopolíticos que geraram 
novas demandas aos profissionais de enfermagem.(1,2)

De modo similar, a experiência no desenvolvi-
mento das PAE, em diferentes países, aponta que 
sua implementação ocorreu como resposta a uma 
necessidade de redução de custos, melhoria do aces-
so ao atendimento de saúde e redução do tempo de 
espera de usuários de serviços de saúde.(3) No entan-
to, a incorporação da PAE nestes países exigiu drás-
ticas mudanças na legislação e regulamentação do 
exercício profissional, transformações de cenários 
para atuação profissional e mudanças nas caracterís-
ticas quanto a formação de enfermeiros.(4)

Atualmente, a maneira como a PAE é realizada 
ao longo do mundo varia de acordo com o país e 
suas respectivas legislações, sendo que locais como 
os Estados Unidos e o Canadá apresentam esta 
prática bem fundamentada, enquanto no Brasil a 
pactuação para sua implementação e criação de es-
tratégias para formação de enfermeiros para PAE 
tiveram início somente em 2016.(3,5-7)

Por conta deste variado estado de desenvolvi-
mento e pela diversidade de práticas envolvidas, 
definir precisamente o termo “Prática Avançada de 
Enfermagem” é uma tarefa complexa.(3,5) As dife-
rentes definições apoiam-se nas considerações do 
Conselho Internacional de Enfermagem (CIE), em 
especial quanto às peculiaridades de cada contexto.(5)

Segundo este Conselho, o conceito da PAE 
envolve uma base de conhecimento especializada, 
aquisição de habilidades como pensamento crítico 
e capacidade para tomada de decisões complexas e 
habilidades técnicas. Além disso, é recomendado 
ao enfermeiro a obtenção do título de mestre para 
poder exercer a PAE.(6) (ICN, 2017). Os atributos 
desse conceito envolvem expertise clínica, lideran-
ça, autonomia e desenvolvimento de papéis, sendo 
que este último reconhece e apresenta tanto a exten-
são quanto a expansão das funções do enfermeiro.(8)

As contribuições da PAE são bem documentadas 
e reconhecidas, internacionalmente, os benefícios são 
voltados para aumento da qualidade da assistência 
prestada aos usuários dos serviços de saúde, amplia-
ção do acesso e cobertura dos usuários aos recursos 
da saúde, redução de custos, fortalecimento do traba-
lho de enfermagem, obtenção de bons resultados de 
atuação do enfermeiro, qualificação das práticas de 
promoção à saúde, prevenção de doenças e reabilita-
ção, além de estarem associadas com elevados níveis 
de satisfação dos usuários atendidos por estes profis-
sionais.(4,9,10) Ademais, a PAE tem potencial para con-
tribuir significativamente na prestação de um atendi-
mento de qualidade aos pacientes e famílias, seja nos 
cuidados agudos ou na comunidade.(11)

A natureza da PAE, conforme estruturada pelo 
ICN, compreende os seguintes elementos: inte-
gração da pesquisa, educação, prática assistencial e 
gestão, elevado grau de autonomia profissional para 
emprego de prática assistencial de forma indepen-
dente, gerenciamento de casos (Case management/
own case load), habilidades avançadas de avaliação 
de saúde, tomada de decisão e raciocínio diagnós-
tico, competências clínicas avançadas reconhecidas, 
prestação de serviços de consultoria para provedores 
de saúde, planejamento, implementação e avaliação 
de programas de saúde e ser reconhecido como pri-
meiro ponto de contato para os pacientes.(6)

Os resultados obtidos com as atividades desen-
volvidas por enfermeiros de prática avançada apon-
taram melhora da percepção da saúde e do estado 
funcional dos pacientes, além do controle glicêmi-
co, da pressão arterial e do controle de dislipidemias, 
diminuição das visitas ao serviço de emergência, do 
número de hospitalização, das taxas de mortalidade. 
Ainda, diminuição de cesariana, episiotomia, anal-
gesia de parto e lacerações perineais e redução do 
custo do atendimento.(12)

Considerando a dimensão do conceito da PAE, 
a tendência nacional em considerar este modelo de 
cuidado profissional de enfermagem e as habilida-
des requeridas dos enfermeiros para que esta prática 
efetivamente se estabeleça, são cruciais investimen-
tos especialmente na formação destes profissionais 
para proporcionar a profissionalização da enferma-
gem de prática avançada.(13,14)
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As recomendações do CIE (Conselho 
Internacional de enfermeiros) reforçam a importân-
cia de investimentos na qualificação da formação dos 
enfermeiros de práticas avançadas, ao delimitar que 
a formação profissional seja obtida em programas 
de pós-graduação reconhecidos para esta função.(4,6) 
Como diferencial dos currículos voltados para a for-
mação em PAE, encontra-se o fato de incorporarem 
a simulação clínica, tanto no processo de formação 
como nas avaliações formativas e somativas.(15) 

A simulação pode ser compreendida como uma 
imitação ou representação de um ato ou processo, 
simples ou complexo. Já a simulação clínica, segun-
do Oliveira, Prado e Kempfer,(16) “engloba estraté-
gia, técnica, processo e ferramenta. Para implemen-
tá-la, é preciso mais do que simuladores eficazes; é 
necessário que seu uso seja adequado à metodologia 
da simulação”. Em situações clínicas, as simulações 
podem compreender distintas finalidades, entre elas 
a educação, a avaliação, a pesquisa e a segurança do 
paciente, antes da integração do aprendiz ao sistema 
de saúde. Além de almejar a melhora da eficácia e da 
eficiência dos serviços de saúde.(17)

Para sua aplicação no ensino, podem ser utili-
zados manequins (simulador de paciente) de bai-
xa, média ou alta fidelidade, pessoas no papel de 
paciente (paciente simulado), objetos virtuais de 
aprendizagem (softwares educativos), métodos mis-
tos e role-play.(16) 

A experiência clínica simulada pode oferecer 
maior suporte ao aprendizado clínico, direcionan-
do as atividades simuladas para as necessidades de 
aprendizado específicas, bem como na avaliação de 
desempenho.(18) Ademais, possibilita a aplicação do 
julgamento clínico e pensamento crítico para o su-
cesso do raciocínio diagnóstico e terapêutico, ofe-
rece outra maneira de ensinar o manejo clínico em 
programas de atenção primária à saúde, aumenta o 
conhecimento e a confiança do estudante no geren-
ciamento de uma variedade de problemas de saú-
de;(15,19) suas vantagens caracterizam-na como uma 
ferramenta importante para o ensino e treinamento 
das habilidades relacionadas à PAE. Assim, o objeti-
vo deste trabalho foi analisar a contribuição do uso 
da simulação clínica como estratégia para o ensino e 
treinamento das práticas avançadas de enfermagem.

Métodos

A revisão de literatura consiste em um tipo de pes-
quisa que sintetiza resultados de estudos anteriores 
e, assim, fornece conclusões dentro de um tema es-
pecífico (BROOME, 2000).(20)

Primeiramente, seguindo as recomendações do 
Instituto Joanna Briggs (IJB)(21) para os itens descri-
ção do título, objetivo, questão de pesquisa, estraté-
gias de busca, critérios de inclusão, extração e síntese 
dos dados, foi elaborado o protocolo desta revisão 
(Quadro 1). Dois pesquisadores realizaram as buscas, 
separadamente; após, os resultados foram compara-
dos, com o objetivo de minimizar divergências.

Quadro 1. Protocolo para realização da pesquisa de revisão 
integrativa: uso de simulação clínica no ensino e treino de 
Praticas Avançadas de Enfermagem
Título: A contribuição da simulação clínica no ensino e treinamento das Práticas Avançadas 
de Enfermagem. 
1) Objetivo: Identificar e avaliar o uso da simulação clínica como estratégia para o ensino e/
ou treinamento das práticas avançadas de enfermagem.
2) Questão norteadora: Como a simulação clínica tem sido utilizada para o ensino e/ou 
treinamento das práticas avançadas de enfermagem?
3) Estratégias para buscas
3.1. Base de dados

Base de dados 1: Embase
Base de dados 2: LILACS
Base de dados 3: PubMed
Base de dados 4: CINAHL
Base de dados 5: Scopus

3.2. Busca pelos descritores e palavras-chave – realizada em março de 2018
Base de dados 1: Embase

Advanced practice nursing (Emtree) AND simulation (Emtree) = 10 artigos
Base de dados 2: LILACS

Práticas avançadas em enfermagem (descritores) AND simulação (descritores) = 0
Práticas avançadas em enfermagem (palavras) AND simulação (palavras) = 0

Base de dados 3: PubMed
Advanced practice nursing (Mesh Terms) AND simulation (Mesh Terms) = 0
Advanced practice nursing (Text words) AND simulation (Text words) = 26 artigos

Base de dados 4: CINAHL
Advanced practice nursing (Exact subject) AND simulation (Exact subject) = 0
Advanced practice nursing (Word in subject) AND simulation (Word in subject) = 18 artigos

Base de dados 5: Scopus
Advanced practice nursing (Index Terms) AND simulation (Index Terms) = 14 artigos.
4) Critérios de inclusão:

População: pessoas que utilizaram a simulação clínica para o ensino e/ou treinamento 
das práticas avançadas de enfermagem;
Intervenção: utilização de simulação clínica para ensino e/ou treinamento das práticas 
avançadas de enfermagem;
Comparação: utilização de outras estratégias para ensino e/ou treinamento das práticas 
avançadas de enfermagem;
Resultados: embasamento para condutas adequadas e tomada de decisão;
Estudos: artigos originais e teses que apresentem o uso da simulação para o ensino, e/ou 
treinamento das práticas avançadas de enfermagem;

5) Extração dos dados:
Os trabalhos selecionados foram lidos na íntegra por dois pesquisadores, momento no 
qual foram extraídas informações relacionadas ao tipo de estudo, participantes, definição 
de prática avançada, contexto e simulação clínica. As discordâncias entre os resultados 
extraídos foram resolvidas por consenso, com a presença de um terceiro pesquisador. As 
informações extraídas foram dispostas em um banco de dados.
6) Síntese das informações:
Cada estudo foi analisado buscando identificar o uso e a contribuição da simulação clínica 
para o ensino e/ou treinamento das práticas avançadas em enfermagem. Busca-se avaliar 
como a simulação é utilizada nas práticas avançadas de enfermagem.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir das considerações do The Joanna Briggs Institute, Reviewers’ 
Mannual 2015.(21)
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O processo de seleção dos estudos foi realiza-
do com base na leitura inicial dos títulos e resumos 
e, aqueles que tinham relação com a temática, fo-
ram lidos em sua totalidade. Quando respondiam à 
questão da pesquisa, eram incluídos no estudo. Este 
processo está ilustrado na figura 1.

dológico (9,0%)(31) e dois (18,1%) ensaios clínicos 
controlados e aleatorizados.(32,33)

O quadro 2 apresenta uma síntese dos estudos 
incluídos na revisão.

A maior concentração de artigos (83,3%) foi 
em revistas da área de educação em enfermagem, 
evidenciando a importância da simulação para a 
aprendizagem da prática avançada em enfermagem 
no ensino. A simulação foi empregada para ensino e 
avaliação das habilidades específicas do enfermeiro 
de PAE, empregaram simulações cênicas (com pa-
cientes padronizados) e robóticas (com simulado-
res de alta e média fidelidade). As simulações fo-
ram utilizadas com objetivos de treinar o avaliar os 
enfermeiros quanto a habilidades de comunicação, 
específicas de cuidados críticos, situações de emer-
gência e clínica médica. Dos 11 artigos incluídos, 
dez (90,9%) abordaram o uso da simulação para 
o ensino e treinamento de competências com en-
fermeiros que cursavam pós-graduação; apenas um 
estudo foi direcionado ao treino de habilidades prá-
ticas avançadas para graduandos, o que corrobora 
com a definição de prática avançada de enfermagem 
estabelecida pelo ICN. Ainda, entre os estudos ana-
lisados a definição de PAE foi apontada em apenas 
dois artigos (18,2%). A simulação foi realizada em 
distintos cenários com casos clínicos em diversas 
especialidades, como gastrointestinal e neurológi-
co, cuidado intensivo neonatal, pós-operatório de 
pneumonectomia, dor torácica e avaliação cardía-
ca, ventilação mecânica e atendimento domiciliar. 
Quanto às estratégias utilizadas nas simulações, em 
seis (54,5%) artigos foram utilizados atores nos 
papéis de pacientes durante o cenários e em cin-
co (45,45%) manequins, sendo estes cinco de alta 
fidelidade.

A maioria das simulações foi avaliada apartir do 
que foi mencionado pelos participantes no debrie-
fing. Em dois estudos, após o cenário, foram feitas 
perguntas nordeadoras pré-estabelecidas para apu-
rar as contribuições da simulação. Em sete estudos 
o debriefing foi essencial para avaliar o julgamento 
clínico, habilidades cognitiva, procedimental de co-
municação e liderança. A avaliação do conhecimen-
to cognitivo antes e após o cenário foi realizada em 
dois estudos, ainda, outro avaliou a autossatisfação; 
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos segundo as 
recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses – PRISMA.(22)

Resultados

Nesta revisão integrativa foram analisados 11 arti-
gos que atenderam aos critérios estabelecidos pelo 
protocolo; todos de autoria de enfermeiros e publi-
cados no período entre os anos de 2009 e 2017. 

Quanto à indexação dos artigos nas bases de da-
dos, sete (63,3%) estão na PubMed, três (27,2%) 
na CINAHL e um na Scopus (9,0%). Nas demais 
bases, LILACS e Embase, não foram encontrados 
artigos que respondessem à questão da revisão. 
Quanto ao país de origem, dez artigos (90,9%) fo-
ram desenvolvidos nos Estados Unidos e um artigo 
em Singapura (9,1%).

Sobre o delineamento de pesquisa dos artigos 
selecionados, três (27,7%) são estudos qualitati-
vos,(23-25) um (9,0%) é relato de experiência,(26) dois 
(18,1%) são estudos pilotos,(27,28) um (9,0%) quase 
experimental,(29) um (9,0%) descritivo,(30) um meto-
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Quadro 2. Descrição dos estudos incluídos na revisão segundo autores, ano de publicação, participantes, contexto e tipo do estudo
n Referência Delineamento Participantes Contexto Contribuições

1 Defenbaugh, 
Chikotas, 2016(23)

Estudo qualitativo Estudantes de mestrado em 
um curso de PAE (n=15).

Avaliou o impacto de simulações com 
atores e facilitadores especialistas em 
comunicação no ensino das PAE. 

O uso de simulações com atores permitiu aprendizagem em 
ambiente seguro e com suporte, melhorou a consciência clínica e 
as habilidades de comunicação. 

2 Benbenek, 
Dierich, Wyman, 
Avery, Juve, 
Miller, 2016(31)

Metodológico Enfermeiros estudantes de 
PAE. 

Desenvolveu, aplicou e avaliou uma 
ferramenta (C-OSCE) para avaliar a 
formação durante os três de formação 
em PAE. 

O C-OSCE demonstrou ser um método de avaliação valioso 
para o desenvolvimento de competências clínicas e possibilitou 
identificar aspectos frágeis no currículo de formação em PAE.

3 Kowitlawakul, 
Chow, Salam, 
Ignacio, 2015(24)

Estudo qualitativo 
descritivo exploratório

Estudantes de mestrado de 
um Programa de Cuidados 
Agudos (n=7).

Avaliou a percepção dos estudantes 
quanto ao uso de atores e manequins na 
simulação. 

A simulação com atores contribuiu para o desenvolvimento 
realístico, coleta de dados, comunicação; no entanto, foi 
limitado para prover os sinais e sintomas dos pacientes, quando 
comparado às simulações que utilizam manequins.

4 Kesten, Brown, 
Meeker, 2015(28)

Estudo piloto 
(efetividade/
viabilidade)

Estudantes de um curso de 
especialização em cuidados 
críticos com no mínimo dois 
anos de experiência clínica.

Avaliou a viabilidade e efetividade da 
simulação de casos complexos na 
avaliação de competências de práticas 
avançadas. A simulação envolveu o uso de 
manequins.

A simulação com casos complexos e manequins permitiu 
melhora nas competências de manejo clínico, uso de evidências 
científicas, segurança do paciente, habilidades de liderança, 
comunicação, colaboração e profissionalismo.

5 Blackburn, 
Harkless, Garvey, 
2014(30)

Estudo descritivo Profissionais de prática 
avançada em oncologia 
(n=14).

Avaliou o melhor método para medir o 
desempenho dos profissionais de PAE em 
situações específicas de oncologia. Utilizou 
simulações e aulas práticas.

A simulação demonstrou benefícios na aquisição de 
conhecimentos, habilidades e trabalho em equipe, mas é limitado; 
apesar dos manequins serem fáceis de usar, uma expertise é 
requerida e há um custo elevado para implementação.

6 Walton-Moss, 
O’Neill, Holland, 
Hull, Marineau, 
2012(27)

Estudo piloto Enfermeiros recém-formados 
em PAE, nas especialidades: 
Atenção Primária à saúde e 
Atenção à saúde do adulto/
idoso (n=6). 

Descreveu a construção, elaboração de um 
teste piloto de cenário para simulação de 
avaliação clínica de paciente adulto com 
dor torácica e os testes preliminares neste 
cenário. 

A simulação permitiu o encorajamento dos alunos para 
verbalizar as lições aprendidas antes de prestarem os cuidados 
efetivamente nos pacientes, proporcionou condições de realizar 
história clínica focada no problema, identificação/diferenciação 
de alterações clínicas a partir do exame físico focado na queixa; 
desenvolvimento do raciocínio clínico e julgamento clínico; 
promoção da segurança do paciente, controle de infecção e 
comunicação eficaz.

7 Jeffries, Beach, 
Decker, Dlugasch, 
Groom, Settles, 
O’donne, 2011(29)

Quase experimental Estudantes de PAE em 
cardiologia (n=36).

Avaliou um currículo baseado em 
simulação para pós-graduandos de 
enfermagem em cardiologia de quatro 
escolas, que empregam a simulação 
para treinamento de habilidades 
cardiovasculares e avaliação das 
habilidades cardiovasculares pelo OSCE

Os estudantes da APN foram capazes de realizar avaliações 
cardiovasculares precisas após completar o currículo baseado na 
simulação. A autoconfiança aumentou, assim como as habilidades 
técnicas. A estratégia foi considerada importante para habilidades 
técnicas e de raciocínio diagnóstico.

8 Corbridge, 
Robinson, Tiffen, 
Corbridge, 
2010(32)

Estudo experimental 
pré e pós teste

Estudantes de PAE das áreas 
de saúde do adulto, geriatria e 
cuidados agudos (n=20).

Verificou as diferenças de conhecimento 
obtido e satisfação de estudantes de PAE 
sobre ventilação mecânica utilizando dois 
métodos educacionais, a simulação de 
alta fidelidade e uma aula online com 
apresentação em Power point.

O estudo apontou que a aprendizagem foi equivalente, 
independentemente do método de ensino, porém a simulação 
proporcionou maior satisfação com a experiência de 
aprendizagem.

9 Richardson, 
Resick, Leonardo, 
Pearsall, 2009(25)

Estudo qualitativo Estudantes de graduação 
em enfermagem (n=22) e 
estudantes de pós-graduação 
(n=20).

Simulação de alta fidelidade com uso de 
atores padronizados para avaliação de 
habilidades clínicas de estudantes de PAE 
pelo OSCE. Teve como objetivo conhecer os 
benefícios de ser paciente padronizado por 
estudantes de enfermagem. 
Os cenários consideram as competências 
para coleta de dados, habilidades 
diagnósticas e comunicação.

O estudo destacou que os estudantes, enquanto pacientes 
padronizados, e estudantes de PAE apresentaram 
desenvolvimento nos domínios cognitivo e psicomotor. Ser 
paciente padronizado fez com que os estudantes pudessem 
compreender como é a prática de enfermagem e a atuação da 
PAE.

10 Tiffen, Graf, 
Corbridge, 
2009(33)

Estudo experimental 
antes e depois

Enfermeiros estudantes de 
PAE (n=32).

Avaliou a utilização de simuladores 
de baixa fidelidade para o ensino de 
habilidades de avaliação do coração e do 
pulmão.

A experiência de simulação aumentou a confiança e aprimorou 
as habilidades de avaliação da saúde no grupo de estudantes de 
enfermagem em treinamento de práticas avançadas.

11 Aronowitz, 
Aronowitz, 
Mardin-Small, 
Kim, 2017(26)

Relato de experiência Estudantes de graduação em 
enfermagem matriculados na 
disciplina de PAE

Avaliou o uso do OSCE para ensino 
de habilidades comunicativas em um 
Instituto médico dos EUA, no ensino para 
graduandos de enfermagem matriculados 
na disciplina da PAE.

O OSCE mostrou-se uma ferramenta que apresenta benefícios 
para ensino e avaliação das práticas avançadas, promoveu 
aprendizagem efetiva com situações similares a prática clínica; 
o treino em estações permitiu reduzir a ansiedade frente a 
realidade. Ainda, apontou que a implementação inicia casos 
básicos e evolui com aumento da complexidade, o que permitiu 
aprimoramento do pensamento crítico.

e outro, o exame físico e a autoconfiança. Em vis-
ta disto, as contribuições da simulação para a PAE, 
entre os estudos analisados, foram relacionadas ao 
aumento do conhecimento; desenvolvimento de 
habilidades cognitiva, procedimental e do julga-

mento clínico; liderança; colaboração no trabalho 
em equipe e habilidades de comunicação. Isto evi-
dencia que a simulação é uma estratégia a ser usada 
para o ensino e treinamento das Práticas Avançadas 
em Enfemagem em diversas áreas de especialidade.



664 Acta Paul Enferm. 2018; 31(6):659-66.

Simulação clínica e treinamento para as Práticas Avançadas de Enfermagem: revisão integrativa

Discussão 

Os artigos estudados destacaram a simulação clínica 
como uma estratégia eficaz para o ensino e avaliação 
das PAE, nos últimos dez anos. Esta estratégia per-
mite que o indivíduo vivencie uma situação similar 
à prática por meio de atividades em laboratório, a 
qual estimula o uso do raciocínio clínico, a tomada 
de decisão e o gerenciamento de equipe. 

Um estudo realizado com pós-graduandos de en-
fermagem avaliou as competências do gerenciamento 
de cuidados, revelando que a simulação permite um 
exame mais aprofundado para avaliar o desempenho 
dos estudantes nas práticas avançadas em relação a 
abordagem do paciente e liderança; apontou ainda 
que o estudante foi capaz de assumir a responsabili-
dade nas tomadas de decisões, nos cuidados com o 
paciente, direcionou a equipe, interagiu com a famí-
lia, além de demonstrar liderança, priorização, dele-
gação, colaboração e profissionalismo.(29)

O mesmo aconteceu em outro estudo, singapu-
riano, também com pós-graduandos na avaliação 
das alterações fisiológicas, neurológicas e gastrintes-
tinais em pacientes graves, representados por atores; 
os participantes afirmaram ser esta uma estratégia 
muito útil, principalmente para o desenvolvimento 
da coleta de dados e habilidade de comunicação e 
por preservar o realismo, dado que os atores atua-
ram de forma semelhante aos pacientes reais.(24)

O uso de atores em simulação de práticas 
avançadas tem sido eficaz, não só para o enfermei-
ro atuante no cenário, mas para os atores, pois é 
válida a aprendizagem adquirida durante a cena. 
Graduandos de enfermagem que participaram de 
uma simulação interpretando pacientes referiram 
que as experiências foram bem-sucedidas, fornecen-
do uma preparação para a prática clínica.(25)

O uso de simuladores é frequentemente utilizado 
em simulações clínicas; com a finalidade de desenvol-
ver um cenário de simulação de prática avançada em 
enfermagem, alunos de pós-graduação no curso de 
avaliação avançada de saúde utilizaram o SimMan®, 
manequim de alta fidelidade, para atendimento pri-
mário, em que o aluno deveria avaliar se a dor torácia 
era cardíaca ou não cardíaca. Cada simulação contou 
com a participação de três alunos e os particiantes 

referiram a sensação de estarem em uma situação 
real(27). O uso da simulação de alta fidelidade pro-
porciona maior segurança aos pacientes e favorece o 
ensino da prática avançada em enfermagem.(34)

Outro estudo, com o objetivo avaliar habilidades 
técnicas e não técnicas nas práticas avançadas em en-
fermagem em pacientes oncológicos utilizou um si-
mulador. Os participantes relataram ser uma excelente 
maneira de fornecer cenários semelhantes ao real.(30)

O simulador Harvey cardiológico, um torso 
com sons cardiopulmonar comandado por um con-
trole remoto, foi utilizado para avaliar uma inter-
venção educacional. Para isso, foi entregue aos pós-
graduandos um CD-ROM com sons de alterações 
cardiológicas; antes de irem para o cenário simulado 
eles fizeram dois pré-testes avaliando o conhecimen-
to cognitivo cardiovascular, habilidades de avaliação 
física e um questionário de autoconfiança. Duas se-
manas após a intervenção educacional, cada partici-
pante respondeu dois pós-testes com as mesmas va-
riáveis. O estudo demonstrou que esta intervenção 
aumentou a autoconfiança na capacidade de realizar 
avaliação cardiovascular e habilidades (p<0,05) de 
raciocínio clínico dos participantes medido pelo 
instrumento de Verificação de Habilidades para 
Avaliação Cardiopulmonar.(29)

O estudo de Corbridge et al (2010)(32) compa-
rou a simulação e aula online no ensino de alunos 
de práticas avançadas em enfermagem no uso da 
ventilação mecânica. Os alunos do grupo controle 
assistiram uma aula online e os do grupo experimen-
tal fizeram uso da simulação; este grupo, ao final da 
atividade, apresentou maior satisfação  dos estudan-
tes (p <0,0001) com o método de aprendizagem. 
O mesmo resultado foi obtido tanto no estudo de 
Richardson et al (2009),(25) ao compararem simu-
lação com o ensino a distância, como no de Tiffen; 
Graf; Corbridge (2009)(33) que a compararam com 
aulas tradicionais. 

A heterogeneidade dos cenários utilizados nas 
simulações demonstra, que apesar de inicialmente 
desenvolvida para atendimentos na atenção básica, 
a prática avançada em enfermagem tem sido utili-
zada em cenários mais complexos, o que enfatiza 
a expansão e extensão das atividades, características 
destas práticas.(8)
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É importante mencionar que apenas dois dos 11 
artigos analisados apresentaram alguma definição das 
PAE. Este dado apresenta relevância considerando a 
complexidade deste conceito e suas variações no mun-
do. Um estudo norte-americano aponta a PAE como 
aquela na qual os enfermeiros assumem funções quan-
to ao gerenciamento direto ou indireto de cuidados 
com o paciente, que podem ser desenvolvidos por en-
fermeiros assistenciais, enfermeiros especialistas clíni-
cos, enfermeiros obstetras.(27) O outro estudo, também 
norte-americano, não descreve claramente a PAE, mas 
a apresenta como a prática deliberada, um método de 
ensino baseado em evidências e no processamento de 
informações e teorias comportamentais para aquisição 
e manutenção de habilidades.(32)

A simulação é uma maneira eficiente utilizada em 
educação continuada e importante para equipe de 
enfermagem manter a competência em procedimen-
tos de alto risco e de baixa frequência.(35) Junto com a 
simulação clínica, a ferramenta do OSCE (Objective 
Structured Clinical Examination) é uma estratégia 
viável, aceitável e valiosa como um método de avalia-
ção para garantir que os alunos das Práticas avançadas 
encontrem competências necessárias para o ensino e 
avaliação, comumente usadas na enfermagem.(31)

Frente à complexidade da PAE, a simulação 
mostra-se como uma ferramenta adequada para o 
ensino destas habilidades, por ser dinâmica, forne-
cendo uma visão real das situações clínicas dentro 
de um ambiente protegido e controlado.

A presente revisão teve como limitações o restrito 
número de estudos com delineamento de pesquisa 
que resultam em resultados com forte evidência, além 
de incluir estudos com reduzidas informações quanto 
ao número de participantes incluídos. No entanto, 
os achados apresentados são capazes de responder à 
questão norteadora, de conhecer como a simulação 
clínica tem sido utilizada para o ensino e/ou treina-
mento das práticas avançadas de enfermagem. 

Conclusão

O estudo teve como objetivo identificar a contri-
buição do uso da simulação clínica como estratégia 
para o ensino e treinamento das práticas avançadas 

de enfermagem através de uma revisão integrativa 
da literatura. A simulação clínica apresentou como 
contribuições ao ensino das PAE melhor consciên-
cia clínica, desenvolvimento de competências de 
manejo clínico avançado, incluindo habilidades de 
liderança e de trabalho em equipe. Além disso, con-
tribuiu para o preenchimento de lacunas do apren-
dizado, estimulou o uso das evidências científicas e 
o desenvolvimento do raciocínio clínico. Assim, foi 
evidenciado que a simulação é uma ferramenta efi-
caz para ensino e proporciona maior segurança aos 
alunos durante a assistência, o que por sua vez, favo-
rece o ensino da prática avançada em enfermagem. 
A definição precisa de PAE permanece ainda como 
um desafio, o conceito precisa ser melhor explora-
do em suas diversas áreas de atuação, em distintos 
países, contribuindo assim para o desenvolvimento 
da prática.
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